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      Dedicatória

      Este livro é dedicado a todos os que se sentiam da mesma maneira que eu, e queriam apenas um pouco mais.
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  Estou tão entusiasmada por lançar MEU e a maravilhosa série Real pela Gallery Books!


  Sou eternamente grata a minha maravilhosa agente Amy Tannenbaum e a Jane Rotrosen Agency pelo apoio e encorajamento; ao meu incrível novo editor Adam Wilson, que é o melhor editor que eu poderia esperar; e as talentosas pessoas da editora que estão fazendo isso tudo acontecer, incluindo os melhores revisores e publicitários de todos os tempos! Obrigada Jennifer, Lauren, Kristin, Jules... Por amarem essa série como eu amo.


  Agradeço também a adorável Enn Bocci, por se juntar à equipe e nos ajudar a espalhar o REAL amor por todo lugar! A Sarah Hansen pela arte de capa fantástica. E claro...


  Obrigada ao meu lindo esposo, meus encantadores filhos e meus maravilhosos pais; vocês fazem minha vida ser bela o ano todo.


  À filha mais amável do mundo, por ler antes de todo mundo e dar milhões de dicas.


  Às minhas amigas autoras que leram este livro em primeira mão, entre elas Monica Murphy, Joanna Wylde, Kim Karr, Jen Frederick, Wylie Snow e L. M. Augustine. Escrever é um negócio solitário, e você consegue muito mais quando tem amigos compreensivos que podem impulsionar você.


  A Kati Brown, você merece de mim um agradecimento especial e muito amor. Sua participação neste livro foi gloriosa. Obrigada, Kati!


  A Stacey Suarez, a melhor especialista em condicionamento físico e querida amiga, uma expert em tudo relacionado a esportes e nutrição.


  A minha querida e talentosa Marilyn M., e Erinn G., e as minhas fabulosas assistentes, antigas e novas; Anna, Ellie, e Lori e Gel. Obrigada por me concederem mais horas para escrever.


  E também, um agradecimento especial para todos os blogueiros maravilhosos que foram torcedores incríveis do Remy desde o começo. Como posso agradecê-los, senão compartilhando um pouco mais dele com vocês? Muito obrigada a cada um, e, por favor, me perdoem pela falta de espaço para citar o nome de todos que enviaram e-mails, que leram, que revisaram e que foram completamente sensacionais! Vocês são irreais!


  Neda, não tenho palavras para sua amizade, apoio e a maravilha que foram os fantásticos blog tours que ajudou a planejar; meu amor vai também para todos aqueles que participaram. Jenna, seu vídeo detona! Obrigada a todas!


  As incríveis Dana, Erin e Kelly, e aos adoráveis “Scaries”, que são na verdade anjos disfarçados. Abraços para Dominique, Stacy, Jen e Kerry.


  A todos os meus leitores que esperaram, pacientemente, por essa história; obrigada por amarem meus personagens como eu amo!


  E por último, mas muito especialmente, agradeço a cada um que sofreu ou sofre de algum transtorno mental, e para todos aqueles que amam os que sofrem dessa condição. Acredito que há uma luz na escuridão, e espero que vocês encontrem a sua.


  Beijos e abraços!


  A lista de músicas de Meu



  Estas são algumas das músicas que ouvi enquanto escrevia este livro. Espero que você goste delas tanto quanto Remington e Brooke! ♥


  “Iris”, de Goo Goo Dolls


  “Dark Side”, de Kelly Clarkson


  “I Choose You”, de Sara Bareilles


  “Beneath your Beautiful”, por Labrinth e Emele Sandé


  “First Time”, por Lifehouse


  “Stay With You”, de Goo Goo Dolls


  “Between the Raindrops”, por Lifehouse


  “Breathless”, pelos Corrs


  “According to You”, de Orianthi


  “Here Without You”, por 3 Doors Down


  “When You’re Gone”, de Avril Lavigne


  “Far Away”, de Nickelback


  “Hold Me Now”, de Red


  “Uprising”, de Muse


  “Demons”, com Imagine Dragons


  “Kiss Me”, de Ed Sheeran


  “From This Moment On”, com Shania Twain e Bryan White


  MEU


  ♥ ♥ ♥


  O coração é um músculo oco, e vai bater bilhões de vezes durante nossas vidas. Mais ou menos do tamanho de um punho, ele tem quatro câmaras: dois átrios e dois ventrículos. De que forma esse músculo pode abrigar algo tão abrangente como o amor é algo que está além de minha compreensão. É esse coração que ama? Ou você ama com a sua alma, que é infinita? Não sei. Tudo o que sei é que sinto esse amor em cada molécula do meu corpo, em cada respiração, em todo o infinito em minha alma. Aprendi que você não pode correr se romper um ligamento, mas o seu coração pode ser partido em um milhão de pedaços, e você ainda pode amar com todo o seu ser.


  Fui destroçada e reunida de novo.


  Fui amada, e amei também.


  Estou apaixonada, e serei para sempre transformada por esse amor, por esse homem. Eu costumava sonhar com medalhas e campeonatos, mas agora sonho apenas com um lutador de olhos azuis que um dia mudou a minha vida quando colocou seus lábios nos meus...


  ♥ ♥ ♥


  UM


  BEM-VINDO DE VOLTA, ARREBENTADOR!


  BROOKE


  Já se passaram dois meses, mais exatamente sessenta e dois dias, desde que voltei para ele. Foram 1.488 horas de desejo, de necessidade dele. Foi mesmo até mais tempo do que isso, uma vez que milhares de mulheres, homens e fãs em todo o mundo o viram cair.


  Ele está de volta.


  É isso. A primeira luta da nova temporada do Underground, aquelas que não seguem as categorias e as regras oficiais.


  Ele vem treinando como um louco. Conseguiu mais músculos. E está mais violento do que nunca, por isso sei que nesta temporada ele está pronto para tomar o que é seu.


  O público na arena de Washington, D.C., é composto por cerca de mil pessoas, e quando o vencedor da primeira luta é anunciado, a multidão fica inquieta.


  Todos nós sabemos que é a sua vez de ser chamado. Seu assistente, Pete, fica tenso e está sentado à minha direita. Pete me disse que o “âncora” é ele, que quase todo mundo na arena está aqui para vê-lo.


  Bem, sei que eu certamente estou aqui por esse motivo.


  O ar está carregado de emoção e impregnado de perfume, cerveja e suor. Os dois lutadores anteriores estão saindo do ringue agora, um deles amparado por sua equipe, e meu coração bate enquanto permaneço imóvel em meu lugar, na primeira fila, bem no centro da plateia, exatamente onde o meu homem me quer. Aqui estou eu, esperando, meu corpo hiperativo e meu coração batendo o seu nome. Remington, Remington, Remington...


  Os alto-falantes crepitam quando o locutor liga o microfone, e quase salto para fora da minha pele.


  – Senhoras e senhores, todos nós nos lembramos de como nossas almas ficaram esmagadas quando o favorito de todos perdeu a final do campeonato no ano passado.


  As vaias da multidão reacendem a lembrança, e minha garganta quase se fecha pensando no jeito que o corpo arrebentado de Remy tinha sido retirado do ringue.


  – Não temam, pessoal, não temam!


  – REMY! ! ! – alguém grita.


  – Tragam o cara agora! – mais gritos.


  – Oh, sim, nós o faremos. Não tenham nenhuma dúvida, vamos fazer isso – diz o locutor, aproveitando a vibração da multidão. – Depois de muita especulação e muitos rumores, agora é completamente oficial. O homem estará lutando nesta temporada, e ele não vai fazer nenhum prisioneiro, pessoal! Aqui está ele, senhoras e senhores. Aqui está ele. Todos vocês sabem de quem estou falando?


  A multidão ruge:


  – Arrebentadooor!


  – Quem?


  – ARREBENTADOOOOR!


  – Mais uma vez, porque eu não consigo ouvir vocês!


  – ARREBENTADOOOOOOR!


  – Isso mesmo, senhoras e senhores! Aqui está o nosso bad boy favorito com aquele sorriso infame e aqueles punhos mortais, pronto pra talhar um “descanse em paz” na cara de qualquer um que ficar em seu caminho este ano. O primeiro e único Remingtoooon Tate, o seu ARREBENTADOR!


  Uma excitação selvagem me percorre, enquanto a multidão se levanta e ruge como nunca antes tinha feito.


  – Meu Deus, os fãs estão sedentos por ele – sussurra Pete.


  E eu também estou. Meu Deus. Eu também.


  Do outro lado do ringue, as mulheres estão acenando com calcinhas no ar. Calcinhas! Outra mulher levanta uma placa que diz “ACABA COMIGO, REMY!”.


  Minha boca está seca, e mil e uma coisinhas aladas ficam vibrando no meu estômago quando vejo um flash vermelho.


  E então ele está mais perto.


  Trotando pela passarela e para dentro do ringue.


  Para o ringue que é dele.


  Meu corpo se enche de sensações enquanto ele passa no meio da multidão.


  Alguns fãs saíram de seus assentos e foram para frente para tentar agarrá-lo, mas Remy empurra facilmente as pessoas de seu caminho, com o rosto sombreado pelo capuz de seu manto de cetim vermelho. Remy. Meu Remy. O homem que eu amo com cada grama de meu corpo.


  – Remy, você faz o sexo ficar mais sexy!


  – Porra! Faz um filho em mim, Remy!


  Ele sobe no ringue dando um salto ágil, e então tira o roupão lentamente, sem pressa. Centenas de mulheres gritam em meus ouvidos enquanto ele vai para o seu canto para entregar o manto a Riley, o seu segundo treinador.


  Riley dá um tapinha em suas costas musculosas com um sorriso e lhe diz alguma coisa. Remington joga a cabeça para trás como se estivesse rindo e, em seguida, toma o centro do ringue, estica os braços longos e fortes e começa a fazer seu giro lento e arrogante, como se dissesse eu-sei-que-todas-vocês-querem-dar-pra-mim.


  Estou morrendo.


  Nunca, nunca irei me acostumar com a visão dele no ringue. Meu coração bate frenético em minhas costelas, e minhas entranhas pulsam com a necessidade, meu peito mais parece um balão prestes a explodir de emoção. Forte, esbelto e perfeito, ele é todo perigoso, todo gostoso, e todo meu.


  Meus olhos absorvem cada centímetro do que todas as outras mulheres por aqui estão babando para possuir, e não posso fazer nada senão deixar o meu olhar correr para cima e para baixo ao longo de sua forma atlética perfeita. Meus olhos acariciam amorosamente seu bronzeado e beijam as escuras tatuagens celtas sobre seus bíceps. Admiro seu torso e as pernas longas e fortes, os braços esculpidos, sua cintura definida e os ombros largos. Cada músculo de seu corpo perfeito é tão definido que você sabe com exatidão onde termina uma estrutura e onde começa a seguinte, bastando para isso arrastar os dedos ao longo de seu corpo magnífico.


  E quando ele gira ainda mais, vejo o tanquinho com oito gominhos, sim, oito! Sim, é impossível, mas ele os tem... E seu rosto.


  Oh Deus, mal consigo olhar sem babar.


  A mandíbula com barba curta. Os brilhantes olhos azuis. O sorriso sexy. As covinhas. Ele mantém um sorriso em seu rosto, e sua expressão, que diz que ele tem um monte de coisas planejadas para a noite e você não vai querer perder, é brincalhona e jovial.


  Um suspiro coletivo se espalha nas fileiras atrás de mim quando ele se move e vem nos encarar.


  As borboletas no meu estômago acordam quando aqueles olhos azuis ficam dançando e começam a examinar a multidão, rindo de todos nós, em silêncio. Ele está claramente se divertindo com a nossa obsessão por tudo aquilo que diz respeito a Remington Tate!


  Ao meu lado, uma loira de meia-idade com excesso de Botox salta para cima e para baixo e grita como louca:


  – Remy! Deixa eu provar como é ser arrebentada!


  O impulso de arrastar a mulher pelos cabelos, para fora da cadeira, me possui, mas, ao mesmo tempo, sei que você não consegue olhar para ele sem se dissolver em uma poça de desejo.


  Ele é um garanhão. Foi feito para acasalar. Para procriar.


  E eu não consigo ficar sem ele, do mesmo modo que não consigo ficar sem respirar.


  Eu o quero mais do que qualquer uma dessas mulheres gritando o quer.


  Quero cada parte fragmentada dele. Quero seu corpo. Sua mente. Seu coração. Sua bela alma.


  Ele diz que é meu, mas sei que há uma parte de Remington Tate que ninguém nunca vai ter.


  Eu sou sua, mas ele é indomável e invencível.


  O único que pode derrotar Remington Tate é ele mesmo.


  E lá está ele, em cima do ringue, sempre esquivo e misterioso, uma caixa preta de mistério sem fim. E quero ficar perdida nele, mesmo que quando sair eu não seja mais a mesma.


  Pete dá uma leve cotovelada em minhas costelas e sussurra no meu ouvido:


  – Meu Deus, é injusto que ele receba toda a atenção e este – diz, sinalizando seu magro eu – não ganhe nada.


  Sorrio. Com seu cabelo encaracolado e olhos castanhos, Pete está sempre vestido com um terno preto e gravata. Ele não é apenas o assistente pessoal de Remy, também é como seu irmão mais velho e um dos meus amigos mais próximos.


  – Nora gosta de você exatamente como você é – provoco, falando da minha irmã mais nova.


  Ele sorri com isso e mexe as sobrancelhas quando balança a cabeça de forma intencional na direção do ringue, onde Remington termina a sua volta e fica quase totalmente de frente para mim.


  Minhas terminações nervosas se mexem e formigam de excitação quando seus cintilantes olhos azuis deslizam descendo pela minha fileira, onde ele sabe que estarei. Juro que cada parte de mim treme de expectativa, à espera de seus olhos chegando para me encontrar.


  E eles fazem isso.


  Ele me eletrifica. Correntes invisíveis saltam entre nós. Seu sorriso brilha e me atravessa, e de repente, de dentro do meu peito, onde meu coração bate, sinto como se uma tocha tivesse sido acesa por ele.


  Seus olhos me seguram apertados no calor amoroso dele, e eu posso ver a sua alegria tranquila esta noite, seu caráter possessivo, o olhar territorial que diz a todos nesta sala que eu sou dele.


  Então ele aponta para mim.


  Meu coração para.


  Parece que os olhos de todos seguem aquele dedo apontado em minha direção, apontado diretamente para o meu peito, onde o meu coração pulsa por ele, seu olhar azul incandescente dizendo de forma clara: “Este aqui é para ela”.


  Um rugido de satisfação explode da multidão em torno de mim. E me atinge como a adrenalina, como se fosse uma dose de tequila que voa diretamente para a sua cabeça, a forma como seus fãs o amam. A maneira como ele os ama em troca. O jeito que ele me ama.


  Estou espantada pelo modo como o público reage a ele e pelo jeito com que ele está lá de pé, com suas covinhas piscando, sugando toda a energia do salão e canalizando-a em “Arrebentador”.


  Deus, eu o amo, e desejo que ele nunca se esqueça disso!


  Vencida pelo impulso, sopro-lhe um beijo!


  Ele pega e esmaga-o à boca.


  A multidão grita ainda mais alto. Remy aponta para mim, rindo, e eu estou rindo também. Meus olhos ardem um pouco, porque estou tão feliz que simplesmente não consigo caber dentro de minha pele. Estou feliz que ele esteja feliz, e ele está onde devia estar.


  Esta é a sua temporada. Neste ano, nada vai impedir Remington Tate de ser o campeão da liga Underground. Nada.


  Ele fará o que for preciso, porque ele é um homem poderoso, motivado e apaixonado, e mesmo com medo, preocupada, animada, ou todas as opções juntas, vou apoiá-lo.


  – E agora, senhoras e senhores, por favor, uma salva de palmas para acolher um novato na arena, vindo do Clube de Combate, o famoso, temido e mortal Grant Gonzalez, “Goooodzillaaaa”!


  Assim que o adversário é anunciado, Remington circunda o ringue inquieto como uma pantera, até que um enorme volume prateado sai de uma segunda passagem. Remy flexiona os dedos nas laterais do corpo enquanto observa o homem entrar no ringue. Hoje à noite, todos eles usam suas mãos sem luvas, bem do jeito que os homens lutavam antigamente.


  O novo lutador mal tirou seu roupão quando o público começa a vaiar.


  – Buuu! Fora!


  – Esse cara já matou algumas pessoas lutando – disse Pete em voz baixa. – Ele é um filho da puta sujo e cruel.


  – Não me diga que pessoas já morreram nestes eventos? – pergunto horrorizada, sentindo um tremor preocupante dentro do meu estômago. Pete revira os olhos.


  – Brooke, essas são lutas clandestinas, sem regras. É claro que acontece merda.


  O pensamento de Remy lutando com assassinos catapulta os meus habituais medos pré-luta a um nível totalmente novo. Medos que eu tinha reprimido quando meu homem bebeu a adoração do público. Temores que agora me pegam pelo ventre e me apertam como se fosse um punho.


  – Pete, a morte é mais do que uma merda que acontece.


  Remington bate os punhos nos de seu adversário e a multidão silencia. Minhas entranhas ficam totalmente imóveis. Estou como uma louca, quase desesperada, medindo o cara novo, como se eu conseguisse obter alguma informação apenas por sua aparência. A pele branca do homem está coberta de algo que se parece com graxa. Eles são autorizados a ficar escorregadios assim quando estão lutando? Ele tem cabelo comprido amarrado em um rabo-de-cavalo e braços musculosos, como a maioria dos outros lutadores que já vi. Ninguém é tão elegante e bonito como Remy. Aposto que ninguém cuida de seu corpo nem treina com a mesma dedicação como ele.


  Quando o gongo soa, acho que não estou mais respirando.


  Eles se aproximam um do outro. Remington aguarda o outro homem para mover sua guarda erguida com perfeição, cada um de seus poderosos músculos relaxados para que possam rapidamente ser acionados. Finalmente, o Godzilla balança. Remy se abaixa e ataca a lateral do corpo dele e – de maneira inacreditável – nocauteia aquele monstro enorme, que cai com um som estrondoso.


  Engasgo em completa descrença quando a contagem do árbitro começa.


  Um sorriso curva os lábios de Remy ao olhar para a figura imóvel, praticamente o avisando para não se mover.


  O cara não se move.


  Um rugido rasga no meio da multidão.


  Pete salta para os pés dele e atira seu punho no ar.


  – É isso aí! Quem é o cara? Hein? Quem é o CARA?


  – UM SOCO, senhoras e senhores! – A voz grita através dos alto-falantes. – Um puta soco! ELE ESTÁ DE VOLTA! Ele está de volta! Homens e mulheres, meninas e meninos, porra, eu lhes dou hoje à noite seu primeiro e único Arrebentadooorrrr! Arrebentadoooorrr!


  O mestre de cerimônias puxa o braço de Remy e lhe dá a vitória.


  E apesar de toda a arena gritar seu nome, seus olhos azuis dançando voltam-se imediatamente para mim, e todo o meu corpo começa a doer em cada lugar.


  Deus.


  Ele é um puta deus do sexo. E esse maldito homem me excita.


  – Remy, por favor, oh, por favor, deixe-me tocar em você! – Uma mulher gritando corre para a beira do ringue, estendendo a mão através das cordas em direção a ele.


  Remington parece ter pena dela e agarra sua mão. Ele vibra os lábios em seus dedos, e a mulher começa a gritar histericamente. Eu rio, mas em seguida uma víbora ciumenta começa a rastejar em minhas entranhas. Remy olha para mim quando a libera, e então, daquele jeito ágil que ele se move e que me faz lembrar grandes felinos mortais, desce do ringue.


  Uma total quietude cai sobre a arena até que tudo o que posso ouvir é o meu batimento cardíaco.


  Remington... Remington... Remington...


  Ele caminha até mim, o sorriso em seu rosto me dizendo que ele acha que ele é tudo aquilo.


  – Você está com ciúmes – diz ele, naquela voz profunda que me faz arrepiar.


  – Um pouco – digo, rindo de mim mesma.


  Ele não ri, mas abre um sorriso que brilha em seus olhos azuis enquanto desliza os dedos pela lateral do meu pescoço, então eu sinto a ponta do polegar esfregando suavemente em toda a carne do meu lábio inferior. As borboletas em meu estômago despertam. Seus olhos estão semicerrados enquanto ele examina minha boca. Ele o faz com lentidão, de canto a canto, e então, porque ele parece pensar que é dono dessa boca, desce rapidamente e a beija.


  Sua boca me acende. Meu estômago gira quando ele força para que eu abra meus lábios, e quando sua língua quente, úmida e poderosa invade minha boca para provar um rápido gosto inebriante de mim, sufoco meu gemido.


  – Não fique – diz ele com voz rouca, enquanto olha para a minha boca e aprecia sua obra por um momento. Ele aperta os lábios na minha testa por uma fração de segundo, e então volta ao ringue naquela maneira graciosa que ele anda, relaxado e quase trotando.


  Atrás de mim, ouço vozes ofegantes.


  – Puta merda, eu quero fazer isso de dez maneiras diferentes até domingo.


  – Que porra! Ele estava bem aqui!


  Eu lambo meus lábios, e ainda posso saborear o filho da mãe sexy, o que só faz meus mamilos ficarem enrijecidos e me sentir toda intumescida com o jeito completamente possessivo dele.


  Quando seu próximo adversário é chamado para lutar, Remington flexiona os músculos de seus braços até as pontas dos dedos. Seu sorriso vem, de cima do ringue, para mim, e de forma muito clara as suas duas covinhas me dizem o quanto ele gosta de me deixar em uma poça de amor e saudade. Que diabo.


  Um lutador de que me lembro do ano passado, Parker Drake, o Terror, sobe no ringue para enfrentá-lo. E o gongo toca.


  Ting.


  A multidão se acalma quando a luta começa, e os dois homens passam a balançar e se bater. Os socos de Remy são poderosos, e você pode ouvir o som de seus punhos atingindo o corpo do outro homem, profundos, fortes e rápidos como um relâmpago. Poom poom poom! Contorcendo-se no meu lugar, eu assisto e ouço, alternando entre emoção e preocupação, quando Parker cai no chão. Fico de pé e começo a gritar “Arrebentador”, em coro com todas as outras pessoas, sabendo que esta é a primeira das muitas vezes que estarei aqui assistindo Remington recuperar tudo, cada coisa de que ele abriu mão por mim.


  DOIS


  FELICIDADE = ELE


  Em toda a minha vida, só passei a noite com um homem. Adoro bater em seus músculos enquanto dormimos. Eu amo como os lençóis ficam com o cheiro dele, o nosso cheiro, e como seus ombros tornaram-se meu travesseiro favorito, mesmo que sejam duros como o inferno e eu não consiga entender por que gosto de dormir neles, mas gosto. Eles vêm com o braço em volta da minha cintura e seu cheiro e seu calor, e adoro isso tudo, cada pedacinho. Especialmente quando ele abaixa a cabeça para dobrar o nariz em meu pescoço, e posso enterrar o meu no dele.


  O problema é que o seu lado da cama parece expulsá-lo exatamente às dez da manhã, e o meu lado parece não ter esse botão de ejeção.


  Hoje, agora que já posso dizer que ele não está nem mesmo no quarto, me sinto como um peso morto.


  O ar fica diferente quando Remy não está perto. Mas fica carregado quando ele está, como uma lenta e poderosa vibração em volta de mim que me deixa hiperalerta e me faz ficar segura e animada.


  Realmente me apaixonei por ele.


  Seis meses atrás, eu só queria uma noite de amor, para me divertir um pouco depois de dedicar todos os anos da minha vida à minha carreira. Em vez disso... Consegui esse homem.


  Imprevisível, irritante, sexy... O homem que todas cobiçavam e que eu não queria. Acabei não só o cobiçando, mas de cara me apaixonei por ele. E agora, amá-lo é como viver na montanha-russa mais emocionante que já andei na minha vida.


  Sentando-me na cama, esfrego os olhos para me acostumar à luz do sol que entra no quarto e desejo tomar um Red Bull para fazer minhas veias se agitarem, como Remy faz. Quase não dormimos, fazendo o que mais gostamos – sexo – e ele já está ansioso para ir. Eu até vejo a sua mala na porta, com tudo pronto para partirmos para nossa próxima cidade da turnê, enquanto ainda preciso fazer as minhas.


  Apertando os olhos novamente quando começo a deslizar para fora da cama, vou para o pequeno armário procurar algo para vestir quando vejo a carta na mesa de cabeceira do lado dele, perto do iPhone que pouco usa, exceto para ouvir música. A visão de minha carta traz uma onda de memórias horríveis para mim, e tenho que suprimir a vontade de agarrá-la, rasgá-la, e jogar os pedaços no vaso sanitário.


  Mas Remington ficaria louco. Ele valoriza essa estúpida carta que eu deixei para ele quando parti.


  Porque nela digo-lhe o que nunca ninguém lhe tinha dito antes.


  Eu te amo, Remy.


  Minhas pernas começam a tremer, e fecho meus olhos e digo a mim mesma que não sou perfeita. Nunca fui ensinada a fazer isso. Nunca sonhei em amar, em ter um parceiro... Costumava sonha com os esportes e os últimos lançamentos dos tênis de corrida. Não com um cara de cabelos negros e olhos azuis. Estou tentando aprender. Para ser a mulher de um homem como ele merece. E quero passar o resto da minha vida mostrando a Remy que eu o mereço, e o resto dos meus dias tendo a certeza de que ele tem de volta o que perdeu por minha causa. Se alguém neste mundo merece ser campeão, é ele.


  – Vou foder com ele, relaxe. – Ouço sua voz rouca, viril, do lado de fora do quarto principal.


  Rio com a resposta do meu próprio corpo ao ouvir Remington falar “foder” – meu ventre se contrai e eu me sinto imediatamente um pouco quente. Sua vaca.


  Sorrindo, vasculho no armário pelas roupas dele, e então tenho que procurar na mala. Sei que ele gosta quando uso as coisas dele. Acho que isso o faz sentir como se eu fosse sua propriedade, e é insano o quanto eu gosto de provocar suas tendências alfa. Quando está de olhos azuis, ele é possessivo, mas quando está negro, é francamente territorial.


  Isso me encanta, quando ele fica todo mal-humorado com esse lance de “você é minha”, e ele fica feliz quando uso as coisas dele.


  Então, nesta manhã, por que não agradar a ambos? Pego seu roupão de luta e o visto, a seguir me apresso para o banheiro, para escovar os dentes e lavar o rosto, enrolo o cabelo em um rabo-de-cavalo, e volto pé ante pé para o quarto.


  Ouço sua risada na sala de estar, mais parecida com uma risada suave sobre algo que Pete murmurou, e minhas entranhas fazem todas as coisas que ele as estimula que façam quando dou a volta.


  Meu Deus.


  Não posso acreditar no que ele causa em mim. Nem consigo explicar essa combinação dentro de mim de tremores e gorjeios, isso é ridículo.


  – Mas ele está checando você, cara, não vejo graça nisso – diz Pete, em alarme. – Seus batedores estiveram perguntando a todo mundo nos hotéis pra saber onde vamos ficar na próxima parada.


  – Basta relaxar e ficar vigilante, Pete – diz Remington, e eu apenas olho por um momento, prendendo minha respiração.


  Meu leão de olhos azuis.


  Seu cabelo preto está diabolicamente revolto. As tatuagens celtas em torno de seu braço musculoso se flexionam quando ele bebe lentamente um isotônico. Observo seu glorioso torso bronzeado. Esse moletom baixo em seus quadris estreitos está revelando apenas a ponta da sua tatuagem de estrela. Seus pés estão descalços. Ele parece muito gostoso, forte e aconchegante, e a energia pulsante que parece irradiar a partir de seu próprio ser parece um ímã para mim.


  – Brooke, bom dia! – Diane Werner, a chef e nutricionista, diz da cozinha.


  Quase com preguiça, Remington se vira e, lentamente, muito lentamente, fica de pé, seus músculos ondulando com o movimento. Olhos azuis brilhantes descem sobre o meu corpo, analisando-me em seu roupão vermelho que desce até os meus tornozelos, e uma faísca de posse brilha em seu olhar de uma maneira que faz com que cada parte feminina de meu corpo se inche com o desejo.


  – Bem, olá, senhorita Arrebentador – Pete salta para ficar de pé, os olhos castanhos brilhando com diversão.


  Sorrio. Porque eu não apenas quero usar as roupas do meu lutador, eu gostaria que ele me pedisse para usar o nome dele, mesmo depois de ter dito uma vez, para a minha melhor amiga, que eu nunca, jamais iria me casar, porque a minha carreira sempre vinha em primeiro lugar. Humpf!


  – Oi, Pete e Diane – digo em voz sonolenta, mas os meus olhos estão sobre Remington, e meu coração não consegue ficar parado.


  E será que um dia ele vai se acalmar quando estiver perto de Remy? Enquanto olho para meu lutador nesta manhã, do jeito que fiz todas as manhãs durante os últimos meses, digo a mim mesma que não estou sonhando, que ele não é uma fantasia, ele é real. Meu REAL.


  Ele salvou minha irmã das garras de um homem cujo nome não consigo nem falar. Remington ofereceu a luta do campeonato passado em troca da liberdade dela sem ter a menor hesitação sequer. Sem sequer me avisar. Ele perdeu o título, uma enorme quantidade de dinheiro e poderia ter perdido a vida, tudo para salvar minha irmã Nora.


  Mas eu não sabia que tudo isso tinha sido por mim.


  Tudo o que vi foi que de repente ele estava na última luta da temporada. Perdendo. Sendo espancado. Maltratado. Caindo. Se levantando. Cuspindo em Scorpion.


  Eu queria morrer.


  Meu lutador, sempre tão motivado, persistente, apaixonado e determinado, recusou-se a lutar.


  Deus, eu estava tão errada.


  Ele não estava me punindo, ele estava salvando minha irmã para mim.


  Se ele não tivesse voltado para minha cidade natal, Seattle, com Nora de volta e em segurança, eu teria cometido o maior erro da minha vida, e teria pago por isso pelo resto dela.


  Teria vivido o resto de meus dias sem amor, sem sorrisos, e o pior de tudo, sem Remy. Como se eu tivesse merecido esse castigo.


  Enquanto luto com os mil quilos de remorso que esta lembrança me dá, ele sorri com covinhas, e se eu achava que estava feliz alguns momentos atrás, nada se compara a esta avalanche.


  – Ei – sussurro.


  – Então minha pequena tigresa está viva... – diz ele com um brilho diabólico nos olhos.


  – Mais ou menos, depois de você...


  Ele começa a rir, e Pete tosse.


  – Gente, eu, tipo, ainda estou aqui. E Diane também.


  Meu sorriso se desvanece, mas apesar de Remington não fazer o mesmo, seu sorriso suaviza, o que também acontece com seu olhar. De repente, ele me faz sentir tímida. Virginal. Como se tivesse me despido na noite passada e nesta manhã eu estivesse sem toda a minha fanfarronice, sem qualquer ponto de proteção, vestindo apenas algo que pertence a ele.


  Ainda usando aquelas covinhas como armas letais contra mim, ele se aproxima.


  Meu corpo está confuso quando me forço a andar e encontrá-lo no meio do caminho, e engulo de volta um grito quando ele estica um braço musculoso, conecta um dedo na faixa do meu roupão e me puxa para ele.


  – Venha aqui – ele grunhe.


  Ele inclina a cabeça e deposita um beijo na parte de trás da minha orelha enquanto espalha a mão aberta na parte inferior das minhas costas, acariciando as letras ARREBENTADOR bordadas na parte de trás, como se para me lembrar de que elas estão lá. Estou sem fôlego quando ele abaixa a cabeça para o meu pescoço e me cheira profundamente. Merda, ele me mata quando faz isso, e entre as minhas pernas sinto uma dolorosa contração de necessidade.


  – Remington, você está me ouvindo? – pergunta Pete.


  Remington rosna meu nome em voz baixa e profunda, do jeito que faz quando transa. “Bom dia, Brooke Dumas”. Minha barriga se contrai em resposta a isso e ao beijo suave que ele deixa em meu ouvido, e meus joelhos vão se derretendo, porque ele sempre faz isso comigo, e como a voz de Pete repete o que já disse, eu começo a me afastar, mas Remington não deixa.


  Ele chuta a cadeira mais longe e cai sobre ela, me arrastando com ele. Depois me muda para uma de suas coxas para que possa pegar sua bebida esportiva da mesa e, finalmente olha para Pete, sua voz baixa, mas firme.


  – Dobre nossos homens e siga os deles.


  Seus dedos rastreiam minhas costas enquanto ele desce a garrafa, e Pete está coçando e balançando a cabeça em confusão completa.


  – Rem... Cara... O filho da puta trapaceia pra ganhar, e ele sabe que vai perder enquanto você estiver lutando nesta temporada. Ele está nos espionando agora e vai fazer o máximo pra sabotar você neste ano. Ele vai tentar mexer com sua cabeça. Provocar a merda toda e fazer você perder a cabeça!


  Eu mal entendi a respeito do que é que eles estão falando, mas o que quer que seja, “provocar” Remington não é uma boa ideia. Normalmente, ele tem pavio curto. É cabeça-dura e insistente e teimoso, mas, sobretudo, ele é bipolar, e você não quer despertar o seu lado negro, a menos que esteja preparado para lidar com mais de cem quilos de um cara maluco que não dorme.


  Eu gosto de meus mais de cem quilos imprudentes, mas esse lado ainda me preocupa, mesmo que Remy não pareça nem um pouco perturbado pelos avisos de Pete.


  Em vez de responder, ele se vira para mim e enfia os dedos no cabelo da minha nuca.


  – Você quer café da manhã? – pergunta.


  Mordendo o interior da minha bochecha, eu me inclino e baixo a voz para poupar Pete.


  – Você quer dizer além daquele que saiu da minha cama?


  Ele aperta meu nariz e agora se inclina para mim.


  – Negócios chamaram seu café da manhã hoje.


  – Eu me sinto com uma estranha ressaca esta manhã, não tenho fome.


  – Ressaca do quê? Da minha boca? – pergunta ele, seus olhos dançando.


  Olho para sua boca e ela é tão completa e perfeita. A maneira como ele a usa é perfeita. Cada palavra que diz é perfeita. Esse cretino sexy. Claro que ele me dá ressaca, de um tipo que eu nunca tinha conhecido até ele aparecer.


  – Sabe de uma coisa? – interrompe Pete. – Eu me sentiria menos preocupado com ele e com o que ele pretende fazer se ele não conhecesse agora a sua kriptonita. – Ele acena para mim.


  – Ele não vai nem chegar perto da minha kriptonita. Antes de isso acontecer, vou quebrá-lo ao meio.


  A convicção tranquila com a qual ele diz isso faz meus braços se arrepiarem, e acho que estou um pouco enjoada.


  O último embate da temporada passada é o meu pior pesadelo.


  – No entanto, posso imaginá-lo encontrando maneiras de já alcançar a sua kriptonita – diz Pete. – De apertar seu botão vermelho, de deixar você imprudente e incomodado.


  Remington se vira para mim, então empurra o meu cabelo de lado e gira minha cabeça para me estudar, como se soubesse que mal posso ouvir o nome daquele homem, muito menos ouvir os dois falando sobre ele.


  Black Scorpion é o meu Voldemort pessoal. Aquele idiota machucou minha irmã, depois a mim. E o pior de tudo, ele machucou Remington. Naquela temporada final. Ele o machucou por minha causa. Deus, eu fantasio poder matar o desgraçado.


  – Ele vai provocá-lo, atormentá-lo... – Pete continua em um tom ameaçador.


  Remy me observa em silêncio, seu peito nu, com o pescoço bronzeado e forte, e quando volta sua atenção para Pete, sua voz está mais sombria.


  – Pete, ele ainda não fez nenhum movimento, e você já está se borrando todo – diz Remy.


  – Porque sobra pra mim consertar as coisas quando você se borra – Pete coloca a mão na gravata preta. – Esta temporada pode começar francamente desagradável. Queremos você forte e preparado, cara. Precisamos ir ao aeroporto em meia hora, no máximo, mas já aviso, Phoenix pode não ser tão calmo como prevíamos.


  – Tudo bem, ouvi. Mas dobre nossos homens – diz Remington, sério agora, e então ele pega um último gole de sua bebida esportiva e deposita a garrafa vazia de lado.


  –Tudo bem, vou chamar mais... – Vejo quando Pete vai até a cozinha e dedilha seu teclado do celular.


  Agora a voz de Remington se aprofunda à medida que ele me dá a sua total atenção.


  – Você dormiu demais – murmura, segurando meu rosto quando sorri para mim. – Esgotei você ontem à noite?


  Sua voz exala todos os tipos de sexo e ternura. Quando assinto com a cabeça, sinto-me ficar quente por dentro.


  – Ouvi dizer que os deuses do sexo costumam fazer isso – brinco.


  Ele ri baixinho e acaricia meus lábios com o polegar.


  – A pura verdade. Pronta pra ir?


  Mordisco o dedo dele e sorrio quando confirmo.


  – Senti sua falta na cama esta manhã – sussurro.


  – Deus, eu também. Eu preciso ser a primeira coisa que esses lindos olhos vejam todas as manhãs.


  Ele me pressiona contra seu corpo e afunda o rosto no meu cabelo, e toda a tensão de ouvir a palavra “Scorpion” e a náusea me deixam quando sinto o cheiro dele. Enfio meu nariz em seu peito e o inspiro enquanto ele faz o mesmo, enquanto o quarto desmorona, o mundo desmorona e, neste momento, nada mais importa. Nada importa, a não ser Remy com seus braços em volta de mim e os meus braços em torno dele. Acho que uma parte dele ainda não consegue acreditar que estou em seus braços novamente, porque ele está me apertando com tanta força que mal posso respirar, mas não quero respirar. Estou tão afetada por seu cheiro, pela sensação de seus braços fortes em torno de mim, quando há apenas dois meses eu tinha estupidamente desistido dele, que mal posso aceitar tudo isso.


  – Eu amo você – falo baixinho, e quando ele não responde abro os olhos e tremo ao ver seu olhar feroz preso em mim.


  Ele acaricia minha boca com o polegar de novo, então me enfia de volta em seu peito como se eu fosse algo precioso. Abaixa a cabeça, os lábios ao meu ouvido:


  – Você é minha agora.


  TRÊS


  VOANDO AO ARIZONA


  O jato particular é o maior brinquedo de Remington.


  A equipe sempre ocupa a primeira seção de assentos na parte da frente do avião, enquanto Remington e eu gostamos do sofá na parte traseira, que está mais próximo do enorme bar com painéis de madeira e uma televisão de tela plana, ainda que raramente os usemos.


  Há emoção no ar hoje quando embarcamos. A temporada está oficialmente no ar, e depois de provar um gostinho da luta de Remington ontem à noite, a equipe está animada. Pete e Riley ainda bateram os punhos com o piloto assim que saltamos do SUV.


  – As coisas estão muito melhores com você aqui – diz Diane, instalando-se em sua poltrona que é ainda melhor do que as de primeira classe. – Fico tão animada vendo vocês dois juntos de novo.


  – Eu tenho que dizer. – O treinador Lupe entra na conversa e honestamente, já que o homem é um mal-humorado a semana inteira, é quase estranho ver aquele sorriso em sua cabeça careca. – Você motiva o meu menino mais do que qualquer coisa que eu já vi. Não apenas estou feliz por você estar de volta, mas secretamente rezava para que isso acontecesse, e olha que sou um maldito ateu.


  Rio e balanço a cabeça à medida que caminho pelo corredor, e antes que possa alcançar a parte de trás, Pete já tinha vindo a bordo e me chama.


  – Brooke, você viu os nossos novos ternos Boss? – pergunta ele.


  Franzindo a testa, giro para olhar Pete, e também vejo que Riley já está a bordo. Pete sorri para mim e leva a mão à gravata preta enquanto examino sua aparência, e Riley sorri e estende os braços, como se quisesse me deixar dar uma boa olhada. Eu não tinha ideia de que seus ternos eram novos.


  Eles são, basicamente, a única coisa que esses caras usam, e hoje, como em todos os dias, ambos estão prontos para trabalhar no Homens de Preto XII, ou sei lá em que parte está essa franquia.


  Pete, com seus cabelos encaracolados e olhos castanhos, seria algum tipo de geek da agência. Riley, com seu cabelo loiro e aquele jeito de surfista, seria o único que mata demônios de forma acidental ao abrir lentamente a porta do carro ou algo assim.


  – E o que você acha? – estimula ele.


  Eu me certifico de que estou usando um olhar de “uau!” em meu rosto quando respondo:


  – Bem sexy!


  Solto um grito quando sinto um aperto na minha bunda, e Remington me puxa pela cintura pelo resto do corredor do avião e para nossos lugares.


  Ele me faz sentar e estatela-se perto de mim, suas sobrancelhas baixas desenhadas sobre os olhos.


  – Diga isso de novo sobre um outro cara.


  – Por quê?


  – Me provoque e você vai ver.


  – Pete e Riley estão tãããooooooo...


  Suas mãos voam e ele faz cócegas em minhas axilas.


  – Se tentar de novo... – ele provoca.


  – Oh meu Deus, seus homens de preto são tão...


  Ele me faz mais cócegas.


  – Você nem me deixa dizer a palavra sexy! – grito, quando ele para.


  Com os olhos azuis brilhantes, os lábios de Remy formam o sorriso mais tentador que já vi e, juntamente com as covinhas no rosto, deixam definitivamente meus dedos dos pés se enrolarem.


  – Você gostaria de tentar mais uma vez, Brooke Dumas? – estimula, com voz rouca.


  – Sim! Porque eu acho que Pete e Riley estão incrivelmente...


  Ele me faz tantas cócegas que chuto o ar e então perco o fôlego e acabo de alguma forma meio sentada, meio esparramada no meu lugar, meus seios empurrando em seus peitorais duros a cada respiração. Nossos sorrisos desaparecem quando uma deliciosa consciência sexual começa a crepitar entre nós enquanto nos olhamos profundamente nos olhos um do outro.


  De súbito, ele estende a mão e usa o polegar para dobrar uma mecha solta de cabelo atrás da minha orelha, sua voz ficando mais espessa enquanto uma covinha desaparece depois da outra:


  – Diga isso quando disser meu nome – e um arrepio me atravessa quando ele corre um dedo pelo meu queixo.


  – Seu ego já não é grande o suficiente? – sussurro ofegante conforme memorizo seu rosto.


  O queixo quadrado, o cabelo espetado, as elegantes sobrancelhas escuras sobre aqueles penetrantes olhos azuis que me veem com um pouco de malícia e ciúmes o suficiente para fazer minha vagina se contrair.


  – Ele encolheu consideravelmente quando minha namorada olhou com admiração para aqueles dois idiotas.


  Ele se afastou para que eu me sentasse e quando faço isso, ele se inclina para trás confortavelmente, do jeito que os caras sexy sentam, com as pernas esticadas e os longos braços apoiados no encosto do sofá, me fitando com os olhos semicerrados.


  – O que devo dizer? – provoco com um sorriso. – Que não ficam bem nos novos ternos? Eles são como meus irmãos.


  – Não, eles são como meus irmãos.


  – Está vendo? E eu sou sua, então é a mesma coisa – dou de ombros e puxo minha saia até os joelhos. – Agora você sabe como eu me sinto quando mil mulheres gritam por você – adiciono presunçosamente enquanto fecho meu cinto de segurança.


  Ele pega meu queixo e me vira para olhar para ele.


  – Quem se importa com o que elas gritam quando estou louco por você?


  Bump! Meu coração fez isso.


  – É o mesmo comigo, então. Você não tem que rosnar quando os caras olham pra mim.


  Seus olhos escurecem, e ele deixa cair sua mão ao lado e tranca a mandíbula em uma linha firme.


  – Pois agradeça que tenho algum controle sobre mim e não penduro os dois no poste mais próximo. Eu sei que porra eles estão fazendo com você em suas mentes.


  – Só porque você faz isso não significa que os outros façam.


  – É claro que fazem. É impossível não fazer.


  Sorrio, porque sei que ele me fode em sua cabeça nas milhares de vezes em que não pode fazê-lo fisicamente. E eu faço o mesmo, é claro. Aposto que até mesmo uma freira que o visse faria a mesma coisa.


  Sentindo-me travessa, deslizo meus dedos sob a camiseta de Remy e sinto o tanquinho, saboreando a sensação de sua pele sob meus dedos. Eu adoro tudo sobre o corpo humano. Não só porque sou uma especialista em reabilitação esportiva, mas porque fui uma atleta e fico absolutamente maravilhada com o que nossos corpos podem fazer, como eles sofrem quando são pressionados, como entram em ação com mecanismos inatos para o acasalamento e sobrevivência... Mas amando o corpo humano, o corpo de Remy é meu templo máximo. Nem posso explicar em palavras o que ele faz com o meu.


  – Todas as mulheres tiram sua roupa quando você luta – digo a ele, e meu sorriso se desvanece quando um pouco de ciúme se infiltra. – Isso me deixa insegura, porque você me escolheu no meio da multidão.


  – Porque eu sabia que você era pra mim. Unicamente, exclusivamente pra mim.


  Meu corpo de imediato se contrai com essas palavras, tão sexy quando combinadas com aquele sorriso confiante que ele usa.


  – Eu sou – concordo, olhando para aqueles olhos azuis dançando. – E agora não sei o que quero beijar mais, você ou suas covinhas?


  Quando ele se aproximou para acariciar meus lábios, as covinhas sumiram, assim como o brilho em seus olhos.


  – Eu, sempre eu primeiro. Depois, o resto de mim.


  Minha boca se sente quente e deliciosamente massageada por seu polegar quando os empregados terminam de carregar a bagagem e fecham a porta do avião, e eu estou vagamente consciente de que a equipe está conversando em seus lugares, pois ouço meu próprio sussurro ansioso:


  – Deixe-me desligar meu telefone para a decolagem... Mas você definitivamente me deve um beijo de bom dia. Mesmo se for meio-dia.


  Aceno para ele em advertência.


  Sua risada é baixa, e sinto que ela desce por toda a minha pele.


  – Sei que devo mais do que isso, mas vou começar com os seus lábios.


  Deus. Remington? Ele me mata. Ele fala casualmente, quase como se estivesse cansado dizendo Tá, vou te beijar agora. E meu corpo se acende. Meu sangue borbulha quando começo a pensar nisso, e rapidamente puxo meu celular da bolsa para desligá-lo quando vejo uma mensagem de texto de Melanie.


  MELANIE: Minha melhor amiga! Faz séculos e eu realmente sinto sua falta. Quando você volta para casa?


  Mel! Endireito o corpo para poder usar as duas mãos para responder:


  Sinto falta de você também! Muito, Mel! Mas estou tão feliz! Eu estou tão feliz que não é engraçado! Ou talvez seja! Viu? Pareço bêbada! hahaha


  MELANIE: Eu quero um Remy.


  MELANIE: E uma Brooke! Waaah!


  BROOKE: Agora que começou a temporada vou planejar um bom lugar para que você venha me visitar! Por minha conta! Nora pode vir também.


  MELANIE: Mas você ainda vai manter sua casa em Seattle?


  Por um momento, tive que franzir a testa com a pergunta, porque quando larguei minha vida e decidi seguir o meu deus do sexo para os confins da terra enquanto ele fazia seu regime de treinamento e se preparava para esta temporada, o aluguel de fato não tinha passado pela minha mente.


  Respondi: Estou mesmo comprometida com ele, Mel, então provavelmente não devo renovar o meu contrato de aluguel quando expirar. Minha casa é aqui e agora. Vamos decolar agora, mas escrevo para você mais tarde. Eu te amo, Melly!


  MELANIE: VALEU!


  Desligo meu telefone e guardo na minha bolsa. E quando levanto a cabeça, fico excitada ao ver Remy segurando seu elegante iPod prata. Tump! Este homem sabe como me seduzir seriamente com a música. Vejo como os seus dedos passam pelas músicas, e a maneira lenta e sensual em que elas rodam provoca uma inundação de umidade entre as minhas coxas.


  Ele olha para mim com um sorriso diabólico, então chega mais perto e coloca seus fones de ouvido sobre a minha cabeça, e fico muito animada quando ele aperta o PLAY. A música começa, e olhos azuis penetrantes e curiosos permanecem em mim, observando minha reação.


  Estou derretendo em meu lugar.


  E sentindo minha alma estremecer dentro de mim.


  Porque a música que ele escolheu me fez parar de respirar por completo.


  Ele pressiona a testa contra a minha enquanto me observa ouvindo a música, e eu fico tão comovida com essa música, minhas mãos tremem à medida que troco os fones de ouvido e coloco um deles em meu ouvido e o outro no dele, para que possamos ouvir juntos.


  Pressionando nossas testas juntos novamente, vejo sua expressão tão intensa quando vê a minha... E ambos ouvimos essa canção incrível. Não é qualquer canção. É a música dele.


  Iris... do Goo Goo Dolls.


  Seu olhar escurece com as mesmas emoções queimando dentro de mim, e então ele pega um lado do meu rosto com a mão. Meu corpo se contrai em antecipação quando ele se aproxima. Sinto sua respiração banhar meu rosto conforme ele encurta devagar a distância entre nossas bocas. No momento em que toca os meus lábios com os seus, eu já os abri e fechei os olhos. Ele toca uma vez, duas vezes. Suavemente. Preguiçosamente. Um som me escapa, como um gemido exigindo que ele me beije com mais força, mas em vez de ouvir isso, ouço outra coisa:


  When everything’s meant to be broken


  I just want you to know who I am


  Deus, não posso ouvir esta canção sem me sentir devorada por dentro. Preciso chegar o mais próximo possível dele. Tão perto quanto puder. Eu o desejo da cabeça aos pés, cada pedacinho de mim anseia cada pedacinho dele. Levanto meu rosto e pressiono de leve meus lábios nos dele, ansiosamente deslizando meus dedos em seu cabelo. Oh, Remy, beije-me com mais força.


  Ele me faz esperar um pouco mais quando usa a mão para virar minha cabeça em um ângulo, e então seus lábios finalmente travam sobre a minha boca, a sua língua mergulhando fundo até que eu abra mais, e eu suspiro, eletrizada, quando nossas línguas se encostam. Não ouço seu gemido, mas sinto seu peito vibrar contra meus seios e estremeço quando toco minha língua na dele e relaxo minha boca sob o seu comando. Porque não há ninguém em quem confie mais, ninguém para quem derrube minhas paredes, a não ser para este homem. Levando uma mão até a lateral do meu corpo, ele suga suavemente minha boca, e sinto o inchaço de calor entre as pernas. A respiração soluçando. O endurecimento dos meus mamilos. A sensação de arrepio ao longo da minha pele.


  Eu nem sabia o quanto eu precisava desse beijo, até agora, quando todo o meu corpo vibra em sua boca, e mexo meus lábios e uso a minha língua para trazer a língua dele de volta em mim.


  Nem sei se Pete ou Riley ou alguém está assistindo, Iris está tocando em nossos ouvidos e nossas bocas estão molhadas e com fome. Ele passa os dedos sob o meu top enquanto suga, chupa, explora, prova. Parece impossível, mas cada centímetro do meu corpo treme e sente prazer apenas pelo que aquela boca faz comigo.


  Eu solto um gemido de necessidade, e mordo, e ele perde um pouco de controle.


  Remy desata o cinto de segurança e me inclina até que eu esteja espalhada por todo o banco de trás.


  A música para e começa outra música, mas ele faz um barulho frustrado quando os fios se entrelaçam entre nós, e empurra os nossos fones de ouvido para fora e os joga de lado. Em seguida, passa os olhos sobre o meu corpo. De repente, já não estou ouvindo nada, exceto as batidas do meu coração quando ele abaixa a cabeça novamente.


  – Foda-se, eu quero você – ele diz, então ouço o som molhado de sua boca se encontrando com a minha mais uma vez.


  O calor se espalha através da minha corrente sanguínea quando ele faz aquilo com a língua novamente. Carícias das mãos. Línguas se esfregando. A respiração se misturando.


  Entre as minhas coxas estou ficando tão inchada que me contorço inquieta sob o peso de Remy, e mexo a minha boca mais rápido e mais ansiosamente sob a dele. Sinto a barriga de tanquinho sob a camiseta e meus nervos se inflamam quando ele desliza de novo as pontas de seus dedos longos e fortes sob o meu top.


  Ele está me matando. Eu queria esse beijo, mas agora quero mais. Cada poro, átomo e célula explodem em uma supernova. Nossas bocas combinam tão bem juntas, eu me sinto viva, me sinto amada. Eu amo, eu quero, eu preciso... Dele. Muito, demais. Acho que ele nunca vai saber de verdade... O quanto fiquei envergonhada por partir... Como sofro pela forma como ele se machucou por mim ... E como estou determinada a ficar com ele... O quanto eu realmente o amo...


  Seus polegares encontram meus mamilos através do meu sutiã e eles estão sensíveis, o menor toque lança setas de prazer pelo meu corpo todo.


  – Remy, temos que parar – suspiro, ofegante, enquanto ainda tenho um par de neurônios trabalhando em meu cérebro.


  Mas mesmo dizendo isso, estou agarrando os músculos dele e a minha parte doida que despertou nem se importa se o fizermos bem aqui, agora.


  Mas acho que ele vai ficar maluco se alguém aqui me ouvir gozar.


  Remy se afasta um pouco e solta um longo suspiro, e depois olha para mim com os olhos em chamas, e beija-me outra vez, um pouco mais forte. Ele geme baixinho e para, inclinando a cabeça na minha direção, sua respiração no meu ouvido.


  – Escolha uma canção pra mim – diz ele em um murmúrio áspero, me puxando para cima, para que eu me sentasse.


  Muito consciente da minha boca inchada, pego o meu iPod e começo a navegar pelas minhas músicas enquanto tento ignorar o latejar entre as minhas coxas.


  – Basta me devolver meu cérebro primeiro.


  Ele ri e belisca meu nariz.


  – Toque uma de suas petulantes músicas de amor.


  – Há tantas que nem sei por onde começar.


  Começo a procurar quando ele coloca seu polegar sobre o meu e rapidamente começa a me guiar.


  – Tenho uma para você. Do tipo que você gosta.


  Sua voz perto do meu ouvido provoca pequenos arrepios agradáveis que correm através de mim. Ele clica para tocar uma daquelas músicas atrevidas, mas não é mesmo uma canção de garotas.


  É a Dark Side, de Kelly Clarkson.


  Minhas entranhas derretem quando ouço a música. Eu amo Kelly, mas oh, esta canção. As palavras. Remy quer saber... Que eu vou ficar, que eu prometo não fugir...?


  Ele olha para mim de novo, com aquele sorrisinho arrogante. Mas seus olhos não são tão arrogantes. Seus olhos estão questionando. Ele quer saber.


  E quando pega a minha mão e entrelaça os dedos, num gesto tão de namorados que nunca deixa de me afetar, vou para o ouvido sem o fone para dizer-lhe:


  – Eu prometo. Prometo, você tem o meu coração, e você tem a mim. Você sempre terá a mim.


  Simplesmente não há canção sobre esta terra, e não há lista de músicas grande o suficiente para lhe dizer que eu realmente o amo. Eu o amo quando seus olhos estão negros e quando seus olhos estão azuis, e embora eu saiba, lá no fundo, que ele não acredita que estou aqui para ficar, um dia, juro que um dia vou fazê-lo acreditar em mim. Sorrimos enquanto continuamos a ouvir essa música, e quando ele aperta minha mão, eu aperto de volta, dizendo a mim mesma que não importa o que aconteça, nunca soltarei essa mão.


  * * *


  Nosso hotel em Phoenix parece algo saído de um desenho. É um edifício de vinte andares espalhado lindamente sobre uma paisagem do deserto, cercado por cactos com flores desabrochando que são extremamente grandes e brilhantes, e tenho vontade de ir e tocá-las, apenas para me certificar de que não são de plástico.


  Dentro do átrio em mármore, duas adolescentes sussurram e apontam para Remy quando ele passa, porque é claro que elas notaram. Você o nota tanto quanto notaria um touro passando pelo hall de entrada do hotel. Seus olhares parecem rapidamente estar nos avaliando, ao grupo que veio com ele, e logo as duas começam a me checar.


  Levanto uma das minhas sobrancelhas com um sorriso divertido, e as meninas parecem determinar que provavelmente sou eu a namorada dele, mas não posso evitar que meu estômago fique louco com os movimentos de propriedade que ele faz, enquanto as duas dão a ele um último olhar esfomeado de cima a baixo.


  – Olhe pra essas duas meninas apaixonadas! Ele sempre faz as mulheres virarem a cabeça – diz Diane. – Isso não deixa você com ciúmes?


  – Extremamente – respondo, franzindo o nariz em desgosto pelo meu próprio ciúme.


  Remy olha para mim e pisca enquanto ele e Pete esperam pelas chaves dos quartos e Diane me dá uma cotovelada e ri:


  – Olha só, aquele homem conhece seu eleitorado – diz ela. – Mas eu não iria ficar com ciúmes, Brooke, toda a equipe sente o amor entre vocês dois. Nós nunca o vimos assim com relação a alguém, não importa quantas mulheres tenham desfilado por aqui, ele sempre voltou pra você.


  – O que você quer dizer? – franzi a testa para ela. – As mulheres desfilaram por onde?


  – Nosso hotel.


  – Você quer dizer recentemente?


  Meu estômago cai, e eu quero dizer mesmo cai, quando os olhos de Diane se alargam e seu rosto perde toda a cor.


  Ela começa a balançar a cabeça, e então... E então ela começa a olhar ao redor, como se quisesse se esconder em um vaso de flores, porra!


  – Brooke – sussurra ela, seu tom cheio de desculpa, enquanto dá um passo atrás. Por quê?


  Será que ela pensa que eu vou bater nela?


  Parece que eu vou bater em alguém?


  Não quero bater em alguém, eu mal posso ficar de pé.


  Tudo fica borrado quando giro o corpo para olhar as costas de Remy. Do outro lado do saguão. Penso na maneira como ele se move quando fazemos amor, como um predador me possuindo. Na minha mente, vejo seus olhos, a forma como ele me vê gozando por ele. Imagino-o jogado em uma cama de hotel, enquanto dezenas de mulheres dão prazer a ele, seus olhos azuis – os meus olhos azuis – observando-as abrindo-se para ele também.


  E depois, acho que ele não poderia ter ficado azul. Ele poderia ter ficado preto. Remy em sua forma mais crua, intenso e maníaco, tão imprudente como sempre será.


  Porque ele não é normal. Nem mesmo perto de ser normal. Ele não é só o poderoso Remington “Arrebentador” Tate, ele é bipolar e muda de um estado de humor para outro no espectro. Quando fica no estado maníaco, ele não se lembra muitas vezes do que fez. E naquele mês em que fui embora, ele estava muito, muito maníaco. Seus olhos, pretos e misteriosos, olhando-me desesperadamente de uma cama de hospital...


  Minhas entranhas se contorcem até que meus pulmões parecem presos na minha garganta enquanto eu me lembro de como ele tentou puxar seu respirador para longe e me deter.


  O coração batendo forte, localizo Riley no saguão, e ele está olhando em seu telefone enquanto me lembro vividamente dele levando um monte de mulheres lindas para a suíte de Remington não muito tempo atrás – para “animá-lo” depois que ele teve um dos episódios “negros”.


  Antes que eu consiga parar para pensar, disparo em direção a Riley, meus punhos tremendo ao meu lado.


  – Quantas prostitutas você trouxe pra cama de Remington, Riley?


  – Desculpe-me? – Ele abaixa o telefone em perplexidade completa.


  – Eu perguntei quantas... Prostitutas... Você trouxe pra cama dele. Ele estava mesmo ciente do que estava fazendo com elas?


  Ele olha para as costas largas de Remington, então me agarra pelo braço e me puxa para perto do elevador.


  – Você não tem que opinar sobre isso, Brooke. Lembra-se? Você o deixou. Você o deixou quando ele estava quebrado em uma cama de hospital, porra, e Pete estava cuidando de sua irmã numa casa de reabilitação de drogas, e eu mal conseguia recolher todos os pedaços que a sua carta... A porra da sua carta... Fez com ele! Algo que você nunca, nunca mesmo irá compreender! No caso de você ter esquecido, Rem tem um transtorno de humor. Ele precisava ser puxado pra fora da porra do escuro...


  –Ei – Remington puxa-o de volta pelo colarinho e faz um punho como se estivesse prestes a esmurrá-lo. – Que porra você está fazendo!?


  Riley se livra e o encara enquanto prende a gravata de novo em seu estúpido terno Boss novo.


  – Eu estava tentando explicar a Brooke, aqui, que as coisas não eram tão felizes como são agora, quando ela foi embora.


  Remy enfia um dedo no peito de Riley.


  – Isso já acabou. Você entendeu?


  Riley fecha a mandíbula, e Remington enfia o dedo em seu peito com tanta força que o obriga a dar um passo atrás.


  – Você entendeu? – ele exige.


  Riley balança a cabeça com força.


  – Sim, entendi.


  Sem outra palavra, Remington passa sua mão ao redor da parte de trás do meu pescoço e me dirige para dentro do elevador.


  Mas durante toda a viagem de elevador, minhas entranhas se contraem com mágoa, apesar de eu tentar argumentar comigo mesma de que não há razão para isso.


  Sem realmente ver nada à frente, olho para a nossa cobertura enquanto caminhamos para dentro. É a nossa nova casa. Os nossos quartos de hotel têm sido sempre a nossa casa, mas não a minha. Minha casa está longe. Agora, meu lar é este homem. E eu preciso aceitar o fato de que o amor dele pode me destroçar. Mais e mais, o amor de Remy vai me quebrar por dentro. Quando ele estiver lutando e levar mais socos do que posso suportar, vou me destroçar. Quando ele for amoroso comigo e me der todo o amor que não sinto que mereça, vou me destroçar. Quando ele tiver um de seus ataques, quando seus olhos ficarem negros e ele não se lembrar das coisas que disser ou fizer... Eu vou me destroçar.


  – Gostou do quarto, pimentinha? – O calor do seu corpo me envolve quando vem por trás e me enfia em seu corpo com os braços. Eu me sinto quente. Protegida. – Quer correr na trilha quando escurecer?


  Seus lábios encontram a curva entre meu pescoço e a clavícula, e esse toque envia uma onda calorosa ao meu coração. Eu me sinto como se tivesse engolido todo o jardim cheio de cactos quando puxo para cima a gola da minha camisa e viro o meu corpo.


  – Você transou com um monte de mulheres?


  Nossos olhos se encontram, e um arrepio familiar de consciência corre por mim quando olho para o rosto dele. Juro, eu não consigo descobrir o que ele está pensando.


  – Entendo que não tenho o direito de perguntar isso – procuro no fundo de seus olhos azuis, e eles me procuram de volta com a mesma intensidade. – Nós terminamos, certo? Foi o fim de tudo. Mas... Você fez isso? Comeu outras mulheres?


  Eu espero, e seus olhos começam a brilhar.


  Ele está, na verdade... Sorrindo!


  – Isso é importante pra você? – ele pergunta divertido, uma sobrancelha de pé. – Se eu dormi com outra pessoa?


  A raiva e o ciúme borbulham dentro de mim tão rápidos, que pego uma almofada do sofá e bato em seu peito quando explodo.


  – O que você acha, seu maldito idiota?


  Ele pega a almofada e facilmente a descarta.


  – Diga-me o quanto isso é importante.


  O brilho de malícia nos olhos dele só me faz cerrar os dentes com mais força, e eu atiro outra almofada nele.
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